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ARTIGO
DESAFIOS DAS MUDANÇAS 

NAS ORGANIZAÇÕES 
COOPERATIVAS

Cidade

Grande quantidade de objetos 
são recolhidos em mutirão

TANGARÁ MAIS LIMPA

A grande Vila Hori-
zonte, região que abriga 
os bairros Jardim Vale do 

O mutirão é 
realizado com 
frequência em toda 
a zona urbana

Campanha Coração Azul

Coube à Sinfra recolher e dar destino final ao lixo recolhido

Sol, Santa Isabel, São Pau-
lo, Taiamã, Horizonte e 
13 de Maio, concentrou a 
campanha de limpeza de 
quintais e terrenos bal-
dios. Grande quantidade 
de objetos foram recolhi-
dos pela equipe da Vigi-
lância Sanitária, que coor-
denou os trabalhos.

O mutirão de limpeza 
contra a dengue é reali-

Assessoria 

CONSCIENTIZAÇÃO

O enfrentamento ao trá-
fico de pessoas é tema da 
Campanha Coração Azul 
realizada este mês em 
Mato Grosso pelo Comitê 
de Estado de Prevenção e 
Enfrentamento ao Tráfico 
de Pessoas (Cetrap-MT), 
vinculado à Secretaria de 
Estado de Segurança Pú-
blica (Sesp-MT).

Durante esse período, 
o Cetrap, o Ministério Pú-
blico e Prefeituras Muni-
cipais vão atuar com ações 
para a disseminação, es-
clarecimento e conscienti-
zação da população quan-
to a esse tipo de crime.

Para conscientizar e le-
var informação ao maior 
número de pessoas, as 

Tráfico de pessoas é tema da Campanha 
Coração Azul em Mato Grosso

WILLIAN SILVA / Sesp - MT

ações serão realizadas 
em vários locais no Esta-
do, como nas BRs 070 e 
364; nos postos da Polícia 
Rodoviária Federal, em 
Cuiabá, Cáceres e Ron-
donópolis; no Aeroporto 
Internacional Marechal 
Rondon, em Várzea Gran-
de; e no Terminal Rodo-
viário Interestadual, em 
Cuiabá.

A campanha também 
terá lançamento na re-
gião de fronteira de Mato 
Grosso com a Bolívia, 
uma ação realizada em 
parceria com as Prefei-
turas de Cáceres e San 
Matias (Bolívia). Na lo-
calidade, o plano de 
conscientização da co-
munidade será realizado 
durante todo o mês de 
julho e agosto.

No dia Mundial de En-
frentamento ao Tráfico 
de Pessoas, 30 de julho, 
diferentes órgãos vão ilu-
minar suas fachadas com 
a cor azul, em ato simbó-
lico.

Conforme dados do 
Observatório da Erradi-
cação do Trabalho Escra-
vo e do Tráfico de Pes-
soas, 254 ocorrências de 
tráfico de pessoas para 
trabalho escravo foram 
registradas pelo Disque 
100, entre os anos de 
2012 e 2019 em Mato 
Grosso. Também houve 
64 registros de tráfico de 
crianças e adolescentes, 
no mesmo período.

Cuiabá e Várzea Gran-
de, as duas maiores cida-
des do Estado têm o maior 
número de ocorrências. 

Estamos em meio a um turbilhão de informações que nos chegam todos os 
dias dando conta das profundas mudanças que estão acontecendo no mun-
do. Transformação digital, era do conhecimento, mundo VUCA e mundo 
BANI, indústria e liderança 4.0, internet das coisas, inteligência artificial, 
ESG, business intelligence, ufa...! Não dá tempo nem de respirar e já chega 
mais uma informação dizendo que outras mudanças estão vindo e irão im-
pactar o ambiente das nossas organizações, cooperativas e empresas.
Insanidade pensar que podemos estar antenados em tudo que acontece no 
mundo empresarial, organizacional, político e tecnológico e preparados para 
lidar com todos os desafios que nos são apresentados cotidianamente, mas 
também não podemos simplesmente nos mantermos alienados sobre o que 
acontece.
Mas, então, o que os líderes cooperativistas, em meio a esse turbilhão de 
informações, precisam considerar como prioridade para tocar os negócios 
das cooperativas, conduzir as suas equipes, navegar no ambiente revolto das 
relações políticas e institucionais?
Já participei de inúmeros eventos, nacionais e internacionais, que tratam de 
questões voltadas aos processos de governança, gestão, liderança, inovação, 
tecnologia, futurologia, perspectivas, desafios, cenários e assim por diante. 
Na esteira dessas problemáticas, diversas soluções são apresentadas. No en-
tanto, muitas das milagrosas soluções não são aplicáveis, por sua natureza 
ou custo, ou não produzem resultados.
Isso não quer dizer que temos que abandonar as teorias e previsões e nos 
voltarmos somente para os problemas do dia a dia; pelo contrário, devemos 
estar atentos ao que acontece fora dos nossos muros, considerando que os 
conceitos, abordagens, lições, insights, modelos... nos permitem ter uma ba-
gagem importante para enfrentarmos os desafios impostos.
Precisamos, no entanto, filtrar o volume de informações e propostas para 
não ficarmos perdidos nesse emaranhado de ideias e metodologias, e ter a 
capacidade de entender a sua aplicabilidade, o que está mais próximo e o 
que está distante da nossa realidade. Fácil? Talvez não!
Considerando o nosso modelo de negócios cooperativo e suas particulari-
dades, acredito que podemos estabelecer uma linha mestra que define os 
principais pontos de atenção para se implementar processos de governança 
e gestão que proporcionem sustentabilidade aos negócios e a maximização 
dos resultados aos associados.
Podemos começar pela razão principal da existência da cooperativa: o as-
sociado. Conhecer, interagir, saber das suas dores e alegrias é fundamental 
para um relacionamento que atenda aos seus interesses e fidelize as suas 
operações. Alguns dirigentes têm receio de estabelecer essa relação de mão 
dupla e tomam decisões que, algumas vezes, estão distantes dos anseios do 
quadro social.
Essa prática no médio e longo prazos pode fragilizar o vínculo entre o asso-
ciado e a cooperativa, resultando em uma falta de identidade e volatilidade 
nas relações que motivaram o seu ingresso na cooperativa.
Outro ponto fundamental que compõe a linha mestra está na equipe de 
empregados das cooperativas. Eles, além de possuírem os conhecimentos 
e as habilidades necessárias para o desempenho das funções, devem estar 
conectados com os valores e princípios inerentes ao modelo cooperativo. 
Conhecer a essência do cooperativismo e entender o que faz a diferença na 
comparação com outros modelos de negócios é fundamental na percepção 
e envolvimento da equipe para a geração de valor aos associados e à socie-
dade.
O negócio da cooperativa é mais um ponto relevante a ser considerado nes-
sa linha mestra. Nos mais diversos segmentos em que as cooperativas es-
tão presentes existem inúmeras variáveis que interferem no seu sucesso ou 
no seu fracasso. Conhecer as particularidades do negócio e saber quais as 
melhores decisões a serem tomadas não é para amadores. E, nesse sentido, 
as cooperativas devem separar a governança da gestão. Os negócios devem 
ser conduzidos por profissionais qualificados, que serão cobrados pela go-
vernança, a apresentar os resultados propostos. Uma das mais importantes 
qualidades do dirigente cooperativista é selecionar a melhor equipe que irá 
gerir os negócios da cooperativa.
E para colocar tudo isso em prática o dirigente, pela posição estratégica que 
ocupa na cooperativa, não pode estar alheio ao que acontece no mundo, 
principalmente com relação às constantes mudanças. Dessa forma, quando 
nos referimos à enxurrada de informações, planos, metodologias, procedi-
mentos que nos são oferecidos como salvadores da pátria, é necessário ter a 
clarividência de entender e aplicar o que mais se adequa a realidade.

Remy Gorga Neto é Presidente do Sistema OCDF-SESCOOP/DF.

zado com frequência em 
toda a zona urbana do 
município, desta vez, foi 
na região da Vila Hori-
zonte. Foi a oportunidade 
para os moradores se li-
vrarem de móveis velhos 
que estavam encostados 
no fundo do quintal acu-
mulando água e criando 
o ambiente propício para 
a proliferação do Aedes 
aegypti, mosquito popu-
larmente conhecido como 
o mosquito da dengue, ou 
pernilongo rajado.

A campanha foi reali-
zada com a participação 
da comunidade local que 
foi orientada a limpar o 
quintal reunindo na frente 
de suas casas os objetos a 
serem dispensados. Cou-
be à Secretaria Municipal 
de Infraestrutura recolher 
e dar destino final ao lixo 
recolhido por moradores e 
servidores municipais que 
participaram do mutirão.


